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APRESENTAÇÃO

Com muita satisfação estamos publicando a edição correspondente ao 

volume 13, número 32, referente ao período outubro-dezembro de 2015 da 

revista Desenvolvimento em Questão, vinculada ao Programa de Pós-Graduação 

Stricto Sensu em Desenvolvimento Regional da Universidade Regional do 

Noroeste do Estado do Rio Grande do Sul (Unijuí). 

Disponibilizamos esta nova edição aos colaboradores diretos (autores, 

avaliadores e membros do Conselho Editorial), programas e instituições 

parceiras, bem como ao público que a acessa livremente no portal eletrônico 

da Revista ou pelos portais de indexação da Redalyc e da Latindex ou ainda 

nos diretórios Revistas no SEER, Portal SPELL, Portal de Periódicos da 

Capes, Portal da Rede Cariniana e Directory of Open Access Journals (Doaj), 

reforçando o compromisso da publicação em estimular o debate, a reflexão e 

a socialização de conhecimentos relacionados ao tema do desenvolvimento.

Nesta edição são publicados 12 artigos e 1 resenha, envolvendo ao 

todo 41 autores e coautores, nenhum deles vinculado à Unijuí, instituição 

que responde pela manutenção da Revista. A distribuição dos autores, por 

vínculo institucional, pode ser conferida no quadro a seguir:

Autores Vínculo Institucional
4 Universidade de São Paulo – USP/SP
3 Universidade Estadual de Maringá – UEM/PR
3 Fundação Universidade Regional de Blumenau – Furb/SC
2 Universidade Federal de Santa Maria– UFSM/RS
2 Universidade Federal do Mato Grosso – UFMT/MT
2 Universidade Federal do Pará – UFPA/PA
2 Universidade de Brasília – UnB/DF
2 Universidade Metodista de São Paulo – Umesp/SP
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1 Universidade Autônoma de Madrid – Espanha
1 Universidade Federal de São Paulo – Unifesp/SP
1 Universidade Federal do Ceará – UFC/CE 
1 Universidade Federal do Tocantins – UFT/TO
1 Universidade Federal do Pampa – Unipampa/RS
1 Universidade Estadual de Campinas – Unicamp/SP
1 Universidade Estadual do Oeste do Paraná – Unioeste/PR
1 Universidade Estadual do Mato Grosso do Sul – Uems/MS
1 Pontifícia Universidade Católica do Rio Grande do Sul – 

PUC/RS
1 Universidade de Pernambuco – UPE/PE
1 Universidade do Vale do Rio dos Sinos – Unisinos/RS
1 Universidade de Santa Cruz do Sul – Unisc/RS
1 Universidade de Cruz Alta – Unicruz/RS
1 Universidade do Contestado – UnC/SC
1 Instituto Federal do Paraná – IFPR/PR
1 Centro Universitário Uniseb – Uniseb/RP-SP 
1 Centro Universitário Várzea Grande – MT 
1 Faculdade Campo Limpo Paulista – FacCamp/SP
1 Faculdade de Formação de Professores de Serra Talhada – PE
1 Faculdade Alvorada – DF 
1 Faculdade CDL – CE 

Por unidade da Federação são dez autores de São Paulo, sete do Rio 

Grande do Sul, cinco do Paraná, quatro de Santa Catarina, três do Mato 

Grosso, três do Distrito Federal, dois do Pará, dois do Ceará, dois de Per-

nambuco, um de Tocantins, um do Mato Grosso do Sul e um da Espanha.

Temas relacionados a questões de sustentabilidade são abordados 

nos sete trabalhos iniciais desta edição. No testo de abertura, Fabio An-

geoletto, Camila Essy, Juan Pedro Ruiz Sanz, Frederico Fonseca da Silva, 

Ricardo Massulo Albertin e Jeater Waldemar Maciel Correa Santos utilizam 

os conhecimentos produzidos em torno do desenvolvimento recente da 

ecologia urbana para destacar que as cidades não são ambientes estéreis e 

opostos à natureza. Conforme os princípios da ecologia urbana, as cidades 

são ecossistemas heterotróficos que necessitam ser planejados para que seus 
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impactos na biosfera sejam diminuídos e que, paralelamente, sua capacidade 

de sustentar a biodiversidade seja aumentada. Na sequência, Carolina Lopes 

Araujo, Thomas Ludewigs e Eliane Almeida do Carmo analisam desafios 

operacionais e estratégicos postos a instituições públicas para se adequarem 

à Agenda Ambiental na Administração Pública, introduzida pelo Ministé-

rio do Meio Ambiente para estimular práticas sustentáveis no âmbito das 

organizações públicas. 

O trabalho de Mônica Cavalcanti Sá de Abreu e Ana Rita Pinheiro 

de Freitas investiga a trajetória histórica e os benefícios sociais, ambientais 

e econômicos da instituição do Mecanismo de Desenvolvimento Limpo 

(MDL) nos aterros sanitários Bandeirantes e Sítio São João, no município de 

São Paulo. O uso do modelo de Parceria Público-Privada (PPP) como estra-

tégia para avançar no processo de universalização do saneamento no Brasil é 

o tema abordado no artigo de Alexandre Bevilacqua Leoneti, Marcelo Elias 

dos Santos, André Lucirton Costa e Sonia Valle Walter Borges de Oliveira.

Renata Laranjeiras Gouveia e Ivo Vasconcelos Pedrosa, por sua vez, 

examinam as políticas governamentais brasileiras, nos âmbitos nacional, 

estadual e municipal, voltadas para a conservação dos recursos hídricos, 

destacando a necessidade do engajamento das pessoas, a sua sensibilização e 

conscientização acerca da problemática dos recursos hídricos como condição 

para a eficácia das políticas públicas neste campo. Identificar os principais 

problemas ambientais que podem ser causados pelos dejetos de suínos e as 

mais indicadas formas de tratamento destes dejetos é o tema discutido no 

artigo de Bárbara Françoise Cardoso, Graciela Cristine Oyamada e Carlos 

Magno da Silva. Fechando esta série de artigos que tratam de questões 

relacionadas ao tema da sustentabilidade Angelita Aparecida Nogueira de 

Mattos Silva, José Alberto Carvalho dos Santos Claro, Luciano Venelli Costa e 

João Eduardo Prudêncio Tinoco analisam o Programa Metodista Sustentável, 

criado pela Universidade Metodista de São Paulo, que tem por objetivo pôr 
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em prática a sustentabilidade em seus setores acadêmicos e administrativos 

e na sua relação com os stakeholders, de forma que ela seja uma atitude trans-

versal e perene em suas ações e na formação cidadã que oferece.

O artigo de Danielle Rodrigues Dias e André Luís Assunção de Farias 

contextualiza a experiência de planejamento do desenvolvimento regional 

no Pará a partir das Regiões de Integração definidas pelo governo daquele 

Estado como estratégia para fazer frente às desigualdades regionais. O tra-

balho de Douglas Wegner, Christine da Silva Schröeder e Débora da Rocha 

Hoff avalia o nível de virtualização dos websites dos 23 governos municipais 

do Vale do Rio Pardo (RS), tanto como forma de divulgar informações so-

bre o município quanto para aproximar os próprios cidadãos das questões 

públicas municipais.

Avaliar o impacto do Selo Combustível Social nas rotinas relacionadas 

ao desenvolvimento sustentável, na inovação e na estratégia de uma empresa 

gaúcha certificada é o que se propõe o artigo de Rozali Araujo, Andressa 

Hennig Silva, Gilnei Luiz de Moura e Daniele Estivalete Cunha. O ob-

jetivo do trabalho de Carlos Jaelso Albanese Chaves, Francisco Giovanni 

David Vieira, Luciano Mendes e Eliza Emília Rezende Bernardo-Rocha 

(in memoriam), por sua vez, foi compreender as ações que resultam do 

projeto de responsabilidade social desenvolvido por uma cooperativa, com 

o intuito de identificar se são ações de responsabilidade social ou obrigações 

cooperativistas. 

Além de realizar suas atividades com o intuito de beneficiar seus 

associados, as cooperativas de crédito devem ainda apresentar desempenho 

econômico-financeiro a fim de se manterem no mercado em que atuam. 

Tendo isso presente, Alini da Silva, Edilson Sidnei Padilha e Tarcisio Pedro 

da Silva analisam a performance econômico-financeira das 25 maiores coo-

perativas de crédito brasileiras no período de 2008 a 2012. Fecha a presente 

edição uma resenha feita por Walter Marcos Knaesel Birkner do livro O 

capital no século XXI, do francês Thomas Piketti.
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Esperando que os trabalhos despertem a curiosidade e atendam às 

expectativas dos leitores, a revista Desenvolvimento em Questão agradece a 

todos os que colaboraram para esta edição – autores, avaliadores, revisores, 

membros do Conselho Editorial –, ao mesmo tempo em que se coloca à 

disposição para receber novas contribuições que se proponham a alimentar 

o debate, tanto no sentido de reforçar ideias, responder criticamente posicio-

namentos teórico-metodológicos utilizados pelos nossos colaboradores para 

analisar processos ou situações de desenvolvimento, quanto para agregar 

novos temas, conceitos ou abordagens que contribuam para ampliar e fazer 

avançar as reflexões em torno da temática do desenvolvimento.

David Basso

Editor


